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O Hotel Bourbon foi a sede da Jor-
nada Sul-brasileira de Dermatologia, 
que ocorreu de 13 a 15 de março, em 
Curitiba. Os temas abrangentes atraí-
ram profissionais de vários estados. 

“A programação bem variada, abor-
dando quase todas as áreas da Der-
matologia clínica, cirúrgica e cosmia-
tria, certamente, foi um grande atra-

tivo. Os excelentes palestrantes, que 
abordaram aspectos clínicos, diagnós-
ticos e terapêuticos, dando ênfase pa-
ra o que há de mais moderno na der-
matologia atual, também contribuíram 
para a qualidade da jornada”, afirmou 
o presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia – regional Paraná, 
Dr. José Roberto Shibue. 

Dermatologistas participam em peso 
da Jornada Sul-brasileira

Evento contou com profissionais de vários Estados do país

Confira mais sobre a Jornada nas página 4,5 e 6.

Como é tradição, a Jornada premiou, 
no último dia, os melhores trabalhos 
científicos de investigação e de relato 
de caso. Foram eles:

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

n	1º lugar
	 Análise do efeito do estrogênio 

e progesterona tópicos na 
cicatrização de feridas em ratos

	 Autores: Nicolau, JAZN;FARIA, PFF

n	2º lugar
	 Beta-bloqueador e melanoma: 

efeitos sobre a melanogênese e 
o crescimento celular

	 Autores: Ostroski, TKD; Stival; RSM; 
Favero, GM; Baroni, ERV

TRABALHO DE RELATO DE CASO

n	1º lugar
	 Luz intensa pulsada 

desencadeando crise epiléptica 
– Relato de Caso

	 Autores: Rossetto, AL; Corrêa, PR; 
Chong, FH; Archer, JLB



2014 – Jornada  
Sul-Brasileira de 
Dermatologia

José Roberto  
Toshio Shibue

Presidente da SBD/PR 
(2013/2014)

Recém finalizada a 22ª Jornada Sul Brasileira de 
Dermatologia, acredito que todos que participaram do 
evento ficaram satisfeitos, não somente com os temas 
escolhidos, mas, principalmente, pela maneira como 
o conteúdo foi ministrado pelos palestrantes. As au-
las foram de alto nível, bastante didáticas e elucidati-
vas. Deixo aqui, meus agradecimentos a todos os pa-
lestrantes da Jornada.

Gostaria também de agradecer imensamente a 
presença de todos: expositores, colaboradores, estu-
dantes e, especialmente, dos médicos participantes. 
Foram três dias de intenso aprendizado e troca de in-
formações. O esforço da diretoria da SBD – regional 
Paraná foi recompensado com a presença dos asso-
ciados da SBD, não somente da região Sul, mas tam-
bém de outros estados. 

2014 – Ano de Eleições
Recebemos as cédulas de eleição da SBD Nacio-

nal pelo correio. Nesta eleição, temos duas chapas 
candidatas. Independentemente do vencedor, creio 
que os dois candidatos irão trabalhar por uma SBD 
melhor. Devemos analisar as propostas de cada um 
e os componentes de cada grupo. Nosso estado está 
representado nas duas chapas. Não se esqueçam de 
votar.

As eleições na nossa regional ocorrerão em agos-
to. As pessoas interessadas deverão se candidatar, 
conforme o estatuto e edital que será posteriormente 
publicado. A luta por uma SBD forte, unida e atuante 
sempre foi o objetivo de todos nós.

Boa leitura.

EDITORIAL
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A SBD-PR agradece aos patrocinadores da  
22ª Jornada Sul-brasileira de Dermatologia. Muito obrigado!
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Também apoiaram o evento:



Por Anber Tanaka

Caros colegas,
Muitos desconhecem as atividades e as 

ações executadas pelo departamento de 
Ética e Defesa Profissional da nossa Re-
gional. Nosso objetivo é expor as ações 
executas no ano de 2013, levando trans-
parência ao nosso associado. Hoje, esse 
departamento é integrado por mim e pela 
advogada da SBD-PR, Dra. Ângela e con-
tamos com o apoio de todos os membros 
da Diretoria da regional. 

Todas as ações executadas sempre são 
realizadas com parecer Jurídico, visto que 
os processos judiciais por dano moral con-
tra entidades civis estão em uma ordem 
crescente. Muitas das denúncias que nos 
chegam estão fora da atuação da nossa 
regional, mas nem por isso são esqueci-
das. Todas são remetidas à SBD-Nacional 
para as devidas providências.

Vamos ao resumo do ano de 2013:
�� 	Foram protocoladas onze denúncias  
junto ao CRM-PR contra médicos por 
infrações ao código de Ética Médica; 

�� 	Participamos de três julgamentos de 
processo anteriores no CRM-PR, com 
a condenação dos médicos denuncia-
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Ética e Defesa do Profissional

Ponta Grossa realiza primeira  
campanha de pele do ano

dos. Participamos de inúmeras audiên-
cias de instrução no CRM-PR;

�� 	Remetemos denúncias a SBD-SC e 
SBD-SP de médicos pertencentes a es-
sas regionais. Junto ao Departamento 
de Ética da SBD-Nacional remetemos 
denúncias de inúmeros cursos irregula-
res, denunciados por nossos sócios;

�� 	Estivemos presentes em reuniões da 
Associação Médica do Paraná sobre va-
lorização do médico;

�� 	Executamos ações diretas por irregula-
ridades na divulgação da especialida-
de médica juntos aos convênios: Amil, 
Nossa Saúde, Evangélico Saúde e Insti-
tuto Curitiba de Saúde;

�� 	Realizamos cerca de 30 orientações 
sobre conduta ética-médica aos nossos 
associados;

�� 	Uma queixa constante é sobre os cur-
sos de Pós Graduação em Dermato-
logia que são abertos frequentemen-
te Brasil afora. A SBD-PR move uma 
ação junto ao CRM-PR contra um des-
tes cursos que está em fase de oitiva 
de testemunhas. Dentro de nossas li-
mitações, estamos efetuando todas as 

ações possíveis, entretanto, esse é um 
campo árduo e com muitas amarras 
jurídicas, o que limita muito nossa ati-
vidade.

�� 	Desde 2013, adotamos a prática de 
que todas as denúncias enviadas à 
SBD-PR são inicialmente avaliadas pe-
lo Departamento Jurídico e, após, da-
mos respostas aos nossos sócios. 

�� 	Foram realizadas ações para esclare
cimento do público leigo, em todos os 
tipos de mídias, sobre quem é o médi-
co dermatologista, qual sua formação e 
a importância na escolha de um derma-
tologista para tratamento adequado da 
pele.
Enfim, sabemos que vocês, sócios, es-

peram muito mais do que isso, mas pre-
cisamos do seu apoio.

Estamos abertos, venha dar sua opi-
nião e até mesmo compor nosso setor.

Um grande abraço,

Com o objetivo de divulgar a necessidade do diagnóstico precoce e a existência 
de tratamentos, a SBD-PR realizou no dia 22 de fevereiro, em Ponta Grossa, a cam-
panha de esclarecimento sobre câncer de pele. Os atendimentos ocorreram na clíni-
ca Ispon, com a participação do Rotary Club Ponta Grossa e dos médicos dermato-
logistas da SBD. 

Nos 192 atendimentos realizados, foram detectados 11 neoplasias cutâneas, 
cujos pacientes passaram por cirurgias. Também houve diagnóstico de 32 pacientes 
com pré-neoplasias, os quais foram devidamente submetidos a tratamento com pro-
dutos e equipamentos específicos na própria Ispon.
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Cerca de 400 profissionais participa-
ram do da 22ª Jornada Sul-brasileira de 
Dermatologia, ocorrida de 13 a 15 de mar-
ço, no Hotel Bourbon, em Curitiba. As pa-
lestras, ministradas por dermatologistas do 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro e Goiás, aborda-
ram temas como: biópsia ungueal, pontos 
de bloqueio anestésico, peelings químicos 
corporais, correção do lóbulo da orelha, hi-
dratação injetável e radiofrequência facial, 
apresentado suas soluções, tratamentos e 
atendimento individualizado, entre outros. 

Para a dermatologista e assessora de 
Atividade Científico-Social da SBD-PR, 
Dra. Flávia Prevedello, as palestras foram 
escolhidas para incentivar a discussão das 
técnicas entre dermatologistas mais ex-
perientes e novos profissionais. “Tenta-
mos englobar todas as áreas para que to-
dos tivessem um conhecimento abrangen-
te”, ressalta. 

Para a residente em Dermatologia da 
Santa Casa de Curitiba, Michelly Carvalho, 

a escolha dos temas foi muito coerente e 
a apresentação em vídeo ajudou na com-
preensão. “Espero que tenha mais discus-
sões, pois ajuda na troca de experiências 
e na aprendizagem”, comentou no primei-
ro dia de palestras. 

O palestrante Dr. Moisés Albuquer-
que, do Paraná, destacou a organização do 
evento. “O evento foi muito bem organiza-
do, com palestras de qualidade e relevantes 
para o público em geral. Também achei in-
teressante a foto dos palestrantes na fren-
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22ª Jornada Sul-brasileira 
reúne temas diversos
Dermatologistas participaram de confraternização 
ao final do primeiro dia



te do púlpito, o que colaborou para que 
os profissionais conhecessem mais sobre 
quem está ministrando a palestra”, avaliou. 

A Jornada também contou com o Sim-
pósio “Atualização científica em Rejuvenes-
cimento Facial, a combinação de Botox e 
Vycross Collection Juvederm”, oferecido pe-
lo Laboratório Allergan, ministrado pelo der-
matologista goiano, Dr. Alessandro Alarcão. 
O médico comentou sobre os produtos da 
marca e quais os procedimentos que po-
dem ser realizados a partir deles. “É impor-
tante que, ao consultar o paciente, seja feita 
uma avaliação de seu rosto. O dermatolo-
gista é o principal responsável por uma pele 
melhor, pensando sempre em deixar o pa-
ciente com o rosto harmônico”, explica. Pa-
ra ele, é esse o resultado esperado. “Quan-
do a pessoa vai até seu consultório, deseja 
ter um procedimento duradouro, harmônico 
e eficaz”, complementa. 

O primeiro dia foi finalizado com um 
happy hour para os participantes da Jor-
nada e seus acompanhantes, oferecido no 
saguão do hotel. 

Módulos sobre cosmiatria, laser e cola-
genoses estiveram presentes no segundo 
dia da Jornada Sul-brasileira de Dermato-
logia. “O nível de palestras foi ótimo, pois 
trouxe realidades diferentes da que vive-
mos todos os dias”, considera a dermato-
logista Dra. Isabelle Giostri. A dermatologis-
ta Dra. Gisele Stein concorda com a cole-
ga e acrescenta que a vinda de palestran-
tes de fora do Paraná colaborou para o de-
sempenho da jornada. “Palestrantes de ou-
tros estados conseguem apresentar experi-
ências diferentes de doenças relacionadas à 
pele”, avalia. 

No horário de almoço, os participantes 
puderam conferir o Simpósio do laborató-
rio Bleymed, que apresentou o novo apa-
relho Fraxx, uma cadeira com radiofrequ-
ência fracionada, de alta tecnologia e bai-
xo custo. “O aparelho usa uma caneta es-
pecial, com cerca de 100 agulhas, de es-
pessuras variando de 0,5 mm a 1 mm, pa-
ra que cicatrizes de acnes e estrias sejam 
tratadas. Ele também tem o tempo corre-
to para o descanso da epiderme, sem ma-
chucá-la”, comenta a palestrante Dra. Car-
la Presti, de São Paulo. Na prática, a der-

matologista demonstrou o procedimento 
com um caso de acne e outro de estria. 

No início da tarde, os dermatologistas 
participaram da sessão interativa, em que 
os ministrantes apresentavam um caso clí-
nico e faziam perguntas sobre qual o me-
lhor tratamento para cada caso. Segundo 
o Dr. Anber Tanaka, assessor de Ética e 
Defesa Profissional da SBD-PR, os parti-
cipantes se envolveram e gostaram mui-
to. “As sessões interativas fazem com 
que os congressistas participem e intera-
jam mais”, afirma. No período da tarde, 
o módulo “A Dermatologia Convida” con-
tou com profissionais das áreas de gineco-
logia, ortopedia, endocrinologia e aneste-
sia. “É muito importante que os dermato-
logistas possam ter a visão de outras áre-
as aliadas ao nosso dia a dia, como, por 
exemplo, o uso da pílula anticoncepcional 
ou a má alimentação interferindo na pele 
dos pacientes”, comenta o Dr. Anber. 

O último módulo do segundo dia foi so-
bre as doenças infecciosas, com modera-
ção da Dra. Noely Vigo, do Paraná. As pa-
lestras abordaram os temas de onicomico-
se, dermatoses adquiridas na praia, como 
queimaduras de água viva, verrugas difí-
ceis, furunculose de repetição e herpes. Se-
gundo a Dra. Anarosa Sprenger, que minis-
trou a palestra sobre onicomicose, a tro-
ca com os outros dermatologistas é o mais 
interessante nas jornadas. “Fico muito fe-
liz em ter sido convidada para participar da 
22ª Jornada Sul-brasileira de Dermatologia. 
As discussões e perguntas ajudam na hora 
de entendermos melhor os temas apresen-
tados”, disse. A dermatologista paranaense, 
Dra. Thelma Skare, que ministrou palestra 
sobre exames laboratoriais para diagnósti-
co do paciente, também se sentiu honrada 
com o convite. “É ótimo vir até as Jornadas 
para trocar experiências e informações com 
outros colegas”, ressaltou.

O PINHÃO / MARÇO DE 2014 5

Encontro apresentou  
interação com diversas  

áreas da Medicina 

Ginecologia, ortopedia, 
endocrinologia e anestesia 

também foram especialidades 
abordadas no evento
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Um dos pontos altos do terceiro e últi-
mo dia da Jornada foi a palestra da Dra. 
Ewalda von Rosen Seeling Stahlke, repre-
sentante da SBD-PR no Conselho Regio-
nal de Medicina do Paraná (CRM-PR), so-
bre o Código de Ética Médica.

O Código de Ética Médica sofreu diver-
sas alterações no decorrer dos anos. Os 
Conselhos Federal e Regionais de Me-
dicina são baseados em princípios que 
buscam oferecer condições para o exer-
cício legal da Medicina, como normatizar 
a profissão, supervisionar, julgar e disci-
plinar o exercício profissional ético, de-
fender a saúde da população e os inte-
resses da classe médica, lutar pela ado-
ção de políticas de saúde dignas para to-
da a sociedade sem discriminar, dar for-
mação técnica e humanística e garan-
tir serviços médicos de qualidade para 
a população. 

Por conta disso, quando o médico re-
cebe uma notificação do CRM, a primei-
ra reação é ficar indignado e revoltado. 
Mas, ele tem direito a apresentar sua ver-
são dos fatos. Para fazer seus esclareci-
mentos, o denunciado deve estar aten-
to aos documentos necessários: uma có-
pia do processo, uma resposta por escri-
to, ater-se a denúncia propriamente dita, 
procurando explicar o acontecido, e quan-
do necessário, anexar provas, nomes de 
testemunhas, dados de literatura médica. 
A Dra. Ewalda lembra que denúncias anô-
nimas não são aceitas. 

Conduta médica é tema de palestra
Representante de Dermatologia no CRM-PR explica Código de Ética Médica

Os principais motivos de denúncia são: 
insucesso terapêutico, complicações nos 
procedimentos, atendimento insatisfatório, 
negligência, omissão, atestado médico e 
propaganda de serviços médicos. “A ape-
nação ou a falta de indícios de infração éti-
ca se reflete nas esferas cíveis e penais”, 
explica a Dra. Ewalda.

Para a defesa, diz a médica, deve co-
nhecer e vivenciar o Código de Ética Médi-
ca e as principais resoluções do Conselho 
Federal de Medicina e o Conselho Regio-
nal de Medicina, aprimorar a relação mé-
dico-paciente, registrar o atendimento de 
forma compreensível e legível. “O CRM é 
um tribunal ético e técnico, que, na depen-
dência de condenação ou absolvição gera-
rá desdobramentos ou influenciará, princi-
palmente nas áreas penal e cível”. 

Para comunicação  
com o público
Com base nos códigos de ética, a Dra. 
Ewalda, explica que os médicos podem fa-
zer suas comunicações das seguintes for-
mas:
�� Cartões, receituários, folderes, placas, 
revistas, jornais, outdoors, frontlights, 
banners, totens, postais, cartazes, 
sites e redes sociais; 

Mas, devem ficar atentos  
às seguintes regras: 
�� RQE – Registro de Qualificação de 
Especialidade. Se não tiver, solicitar ao 
DEIQP – Departamento de Inscrição e 

Qualificação Profissional pelo e-mail: 
protocolo@crmpr.org.br 

�� Nome do diretor técnico;
Publicidade em sites e em redes so-

ciais deve seguir a resolução do CFM 
nº 1974/11, a qual explica que a avalia-
ção online é considerada uma consulta 
e, portanto, não deve fazê-las. As con-
sultas sempre devem ser presenciais. Já 
por telefone ou e-mail pode ser realizada 
uma orientação relativa à consulta pre-
sencial e só em situação de impedimento 
do paciente, que deverá comparecer na 
primeira oportunidade, devendo ser re-
gistrado em prontuário. 

O que não pode 
A publicidade equivocada pode acon-

tecer por uma área de atuação que não 
foi reconhecida pelo CRM, como: derma-
tologia pediátrica, estética, estética mé-
dica, medicina estética, cosmética médi-
ca e ortomolecular. Também é vetado o 
uso de termos, como: “o melhor método 
do mundo”, “o mais moderno”, “o único a 
atender”, “o pioneiro na técnica”, “o pri-
meiro a usar o aparelho”, “o melhor médi-
co da região” e “exclusivo”. 

Outros detalhes que não podem ser 
realizados são fotos de antes e depois, in-
cluir imagens de pessoas em uso do ser-
viço ou apresentando resultados, garantir, 
prometer ou insinuar bons resultados do 
tratamento, praticar ou indicar atos médi-
cos desnecessários e proibidos pela legis-
lação do país, sem comprovação científi-
ca ou experimental, utilizar produtos não 
registrados na Anvisa e indicar farmácias. 
A Dra. salienta que sempre que for ne-
cessário indicar colegas e serviços médi-
cos deve-se passar mais de uma opção. 

Evitar comentários jocosos também é 
fundamental para não ferir a ética médi-
ca. “Piadas médicas, manifestar desgos-
to pela profissão ou fazer menção aos 
convênios ou preços pagos sem estar em 
campanha de valorização do médico são 
essenciais. E, a dica primordial é: sempre 
examine o paciente, por mais que você já 
saiba o que ele tem. O ato de não exami-
ná-lo pode gerar uma grande insatisfação 
por parte do paciente”, ressaltou. 



A Dra. Christine Graf Guimarães nos 
informa a respeito do recente estudo 
publicado, que muda a conduta sobre 
uso de medicamentos para alopecia. “O 
estudo publicado na edição de março 
do Jornal da Academia Americana de 
Dermatologia, provoca uma necessida-
de de revisão do uso da finasterida co-
mo tratamento de escolha para a alo-
pecia androgenetica masculina, já que 
demonstrou uma eficácia superior da 
dudasterida em relação à finasterida e 
com a mesma proporção de efeitos co-
laterais, ao contrário do que se pensa-
va”, conta a médica.

O estudo chama-se: “A randomized, 
active and placebo-controlled study of 
the efficacy and safety of different do-
ses of dutasteride versus placebo and 

NOTAS

Estudo científico sobre alopecia:  
Dudasterida X finasterida

Revista Cútis
O artigo “Segmental vitiligo-like hypopigmentation associated 
to metastatic melanoma”, de autoria dos médicos Dr. Caio 
Cesar Silva de Castro, Dr. Felipe Cerci e Lismary Mesquita foi 
aceito e publicado pela Revista Cútis. Os médicos são derma-
tologistas do Hospital Santa Casa de Misericórdia.

Participação nacional
A Comissão Científica da SBD-Nacional tem a partici-
pação de um paranaense. Trata-se do Dr. Caio Cesar 
Silva de Castro, dermatologista do Hospital Santa Casa 
de Misericórdia, que foi eleito para o período de 2014 
a 2019.

finasteride in the treatment of male 
subjects with androgenetic alopecia” e 
foi publicado no Journal of the Ameri-
can Academy of Dermatology, volume 
70, Issue 3, pages 489-498.e3, mar-
ch 2014 (Estudo randomizado, ativo e 
placebo-controlado da eficácia e segu-
rança de diferentes doses de dudasteri-
da versus placebo e finasterida no tra-
tamento de homens com alopecia an-
drogenética).

A pesquisa envolveu 917 homens 
entre 20 e 50 anos, com alopecia an-
drogenética. Eles foram distribuídos de 
forma randomizada em grupos e re-
ceberam dudasterida (0.02, 0.1 ou 
0.5mg dia), finasterida 1mg dia ou pla-
cebo por 24 semanas. Após 24 sema-
nas, foi feita a avaliação para ver se 

houve mudança no estágio de calvície e 
efeitos colaterais. Foi realizada a conta-
gem dos fios em área de 2.54 cm diâ-
metro, espessura dos cabelos e compa-
ração fotográfica. “Os resultados mos-
traram que a contagem e espessura dos 
cabelos aumentaram com a dudaste
rida, conforme dose usada”, explica 
Dra. Christine. A dutasterida, na dosa-
gem de 0.5mg dia, aumentou significa-
tivamente a contagem de cabelos, es-
pessura e crescimento capilar em com-
paração com a finasterida (P=.002) e 
com placebo (P<.001). Conforme con-
ta a dermatologista, o número e severi-
dade de efeitos colaterais foi semelhan-
te entre os grupos de tratamento. “Nes-
te estudo, a dutasterida 0.5mg foi esta-
tisticamente superior à finasterida 1mg 
e placebo”, conta.

A alopécia androgenética é causada 
pelo efeito da diidrotestosterona no fo-
lículo. A testosterona é convertida em 
diidrotestosterona pela enzima 5 alfa 
redutase. A 5alfa redutase existe como 
3 isoenzimas, tipo 1, 2 e 3. A tipo 1 es-
tá presente na pele, inclusive cabelos e 
glândulas sebáceas e a tipo 2 está pre-
sente na genitália masculina, inclusive 
próstata, mas também na bainha radi-
cular interna dos folículos pilosos. A fi-
nasterida é uma inibidora da 5 alfa re-
dutase tipo 2 e a dudasterida é inibido-
ra da 5 alfa redutase tipos 1 e 2. Além 
deste, diz Dra. Christine, outros dois es-
tudos anteriores mostraram a superiori-
dade de eficácia da dudasterida sobre a 
finasterida. 
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EXPEDIENTE

Nesta edição, estreamos 
a coluna Pinhão Entrevista, 
em que conversaremos ra-
pidamente com dermatolo
gistas. Para a inauguração 
deste espaço, entrevistamos 
o Dr. José Schweidson, do 
Centro de Doenças da Pele 
– Cendopel. O Dr. Schweid-
son formou-se em Medicina 
em 1950 e, desde 1º de janeiro de 1967, 
é sócio titular da Sociedade Paranaense 
de Dermatologia, no Paraná.

Conhecer o Cendopel é voltar a um 
tempo em que o atendimento médico era 
feito com perfeccionismo e perceber que, 
por alguns médicos, ele ainda é. Ali, cli-
nica diariamente o dermatologista José 
Schweidson que, aos 92 anos – 64 de 
carreira – permanece atento aos pacien-
tes e ao trabalho, sem permitir que o tem-
po leve sua perícia e vontade. O motivo? 
“Porque os pacientes precisam”, respon-
de simples e direto.

Engana-se quem imagina que a idade 
do médico e do consultório afasta os pa-
cientes. São 86 mil inscritos no fichário do 
dermatologista. Ultimamente, ele trabalha 
4 a 5 horas por dia. “Faço isso pela neces-
sidade dos meus pacientes”, afirma. “En-
quanto puder, continuarei trabalhando.”

Entre os quadros que de-
coram o consultório, uma 
mistura de paisagens coti-
dianas e bucólicas que re-
força a sensação de se es-
tar em outra época, quando 
havia, talvez, mais calma. 
Nem mesmo as obras para a 
Copa do Mundo, na Avenida 
Getúlio Vargas, que em mui-

to atrapalham a entrada de seu consultó-
rio no número 2.300, abalam a tranquili-
dade do interior.

De onde vem a força e a longevida-
de do Dr. Schweidson? Apesar da aparên-
cia austera, ele é um homem que se in-
teressa por literatura, principalmente de 
aventuras e guerra, de viajar e estar com 
a família: quatro filhos, sete netos e três 
bisnetos.

Entretanto, após a breve entrevista, 
fica claro que o dermatologista tira do 
ofício a força para trabalhar. E que a for-
ça para viver vem da certeza de estar 
exercendo a sua verdadeira vocação. À 
pergunta: “O que o senhor faria diferen-
te se fosse começar hoje sua vida pro-
fissional?”

Ele responde com firmeza: “Não fa-
ria nada diferente. Faria tudo exatamen-
te igual”.

PINHÃO ENTREVISTA

63ª Jornada Paranaense  
de Dermatologia
23 de agosto de 2014

Local: Curitiba

Hotel: Radisson

64ª Jornada Paranaense 
de Dermatologia
21 e 22 de novembro de 2014

Local: Paranaguá

Hotel: Hotel Camboa

AGENDE-SE

“Enquanto 
puder, 

continuarei 
trabalhando”, 

Dr. José 
Schweidson,  

92 anos.

Um médico à moda antiga


